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This regional empirical study is based on five-year data supplied by the
Observatory of Entries into Active Life - Institute of Employment and Vocational
Training, regarding trainees at the Direct Management Centers of Vila Real and

Bragança (northeast Portugal).

Keywords: public policy; assessment; regional development; vocational training.

RESUMO

A avaliação tornou-se uma componente essencial de uma infinidade de

iniciativas de desenvolvimento socioeconómico. Desta forma, é necessário ape-
lar à problemática da avaliação de políticas públicas de formação profissional e
emprego, tendo em consideração os mecanismos de natureza regional, através
da promoção do desenvolvimento das regiões do interior.

A descrição e a quantificação de resultados e impactos é uma grande
vantagem da avaliação de programas públicos de formação profissional e em-
prego.

Este estudo empírico regional está fundamentado na base de dados for-
necida pelo Observatório de Entradas na Vida Activa - Instituto de Emprego
e Formação Profissional, dos ex-formandos dos Centros de Gestão Directa de

Vila Real e Bragança, durante cinco anos. Espera-se encontrar com a avaliação
um conjunto significativo de conclusões relevantes para a compreensão de
problemas existentes em Trás-os-Montes e Alto Douro.

Palavras-cbave-. política pública; avaliação; desenvolvimento regional; formação
profissional.

l. INTTRODUÇÃO

Num quadro determinado por acelerados processos de mutação econó-
mica e social, decorrentes do processo de globalização da economia, Portugal
ainda apresenta valores elevados de população empregada aue oossui aoenas
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e económica que pode assumii- se avaliarmos a sua inter/enção e contribuição a
nível regional.

A concepção deste .«caso de desenvolvimento regional» partiu da ideia de
estimular os alunos com a aplicação do conhecimento da avaliação de políticas
públicas a uma situação prática através da discussão teórica e aplicação de fer-
ramentas de avaliação. Na percepção da autora, os alunos com o caso em causa
deverão procurar encerrar três questões fundamentais:

. Realizar o levantamento de uma perspectiva em torno da promoção
do desenvolvimento regional: paradigma difusionista, expondo os co-
nhecimentos teóricos necessários;

. Aplicar esses conhecimentos à situação concreta de avaliação da for-
mação profissional, definindo objectivos e escolhendo os métodos e
técnicas de avaliação;
Tirar o proveito da ligação da teoria à prática a um caso concreto de
desenvolvimento regional - Trás-os-Montes e Alto Douro.

A próxima secção do caso realça um paradigma considerado fundamental
em torno da promoção do desenvolvimento regional - paradigma difusionista,
funcionando este paradigma como um vínculo integrador entre as políticas de
desenvolvimento e as políticas de formação.

Na secção 3, apresentou-se o caso empírico baseado na base de dados
proveniente do inquérito do Instituto de Formação Profissional aos ex-formandos
dos Centros de Gestão Directa de Bragança e Vila Real. Depois de apresenta-
da a metodologia e objectivos, optou-se pela realização de um enquadramento
genérico dos resultados da base de dados. É finalizada a secção através da rela-
cão causa e efeito das acções de formação nos formandos que organizaram os
grupos de análise. O caso prático termina na secção 4, destacando as principais
conclusões do paradigma difiisionista que recolheram apoio na aplicação em-
pírica deste caso.

2. A TEORI2AÇÃO DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL E A PROMOÇÃO
DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL. O PARADIGMA DIFUSIONISTA

A conceocão do Daradiema difusianif.t.a, rransnnsta nflra n pnsinn/fnrm-.i-
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As necessidades de formação, nesta perspectiva, podem ser ultrapassadas
através de duas vias usadas em conjunto ou em alternativa. A primeira dessas
vias é a organização de processos de formação centrados na transmissão aos
indivíduos dos conhecimentos que lhes faltam; a segunda é o recurso à mobi-
lidade dos contingentes de força de trabalho disponíveis, que possuem as con-
dições, requeridas gerando movimentos que se dirigem para onde se localiza o
investimento efectuado1.

A formação tem uma dimensão reprodutora de ferramentas de adaptação
das organizações económicas aos movimentos exteriores2, existindo um vínculo
integrador entre as políticas de desenvolvimento e as políticas de formação. A
formação de cari2 difusionista é condicionada pêlos diferentes tipos de contex-
to de crescimento económico. As práticas de formação das grandes políticas de
emprego implicam uma adaptação da mão-de-obra às exigências do crescimento,
existindo a articulação entre ï formação qualiflcante e o crescimento económi-
co, uma vez que o sistema económico procura mão-de-obra qualificada a que o
aparelho de formação deve responder.

Esta ferramenta de desenvolvimento pode ser posta em causa quando a
conjuntura económica se modifica. Assim, associada à formação qualificante, a
formação integradora é instrumento de integração que tenta envolver todos os
actores que queiram participar numa nova fase de desenvolvimento. A integra-
cão propõe aos formandos desempregados que desenvolvam uma cultiira geral,
que se informem sobre a realidade económica do trabalho e do emprego, que
conheçam melhor o interior das empresas, que se integrem nos gmpos de tra-
balho e que experimentem novas técnicas profissionais.

3. O CASO DE DESENVOLVEMENTO REGIONAL

- CENTROS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DE VILA REAL
E BRAGANÇA

Este estudo de caso foi baseado em dados estatísticos solicitados ao Ob-

servatório de Entradas na Vida Activa (OEVA). Estes dados estatísticos resultaram

da análise do questionário "Inquérito aos Ex-Formandos de Formação Profts-
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sionaP realizado pelo Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP) aos
Centros de Gestão Directa (CGD) de Bragança e Vila Real4 '5.

Quando se recebeu a base de dados, realizaram-se dois passos:
l. Aferiu-se a importância para o estudo:

. Esta base é essencial porque o seu tratamento poderia incidir numa
avaliação profissional não coberta por nenhuma outra abordagem
- ajustamento da oferta de formação à oferta de emprego.

. Base de dados singular, na medida em que regista a participação in-
dividual nos programas de formação profissional realizados a nível
regional, a parür de inquéritos ao longo do processo de inserção
na vida activa, permitindo uma avaliação no mercado de trabalho
dos programas de formação profissional financiados publicamente.

2. Analisou-se o questionário «Inquérito aos Ex-Fcrmandos de Formação
Profissional» e estmturaram-se as questões em grupos.

3.1. Metodologia e Análise da Base de Dados

Para avaliar os dados obtidos através do inquérito descrito anteriormente,
utilizámos a estatística indutiva do programa informático Statistical Program for
Social Sciences (SPSS).

A escolha do tratamento estatístico adequado tornou necessária a identifi-
caçâo dos níveis de medidas das variáveis do inquérito (nominais e ordinais - va-
fiáveis qualitativas) e a identificação das técnicas estatísticas (não paramétricas).

Consoante o número de variáveis tratadas em simultâneo, a análise de
dados pode ser univariada, bivariada ou multivariada6. Dada a especificidade do
mquérito e da população alvo das regiões a tratar, optou-se pela análise biva-
nada e multivariada.

3 Este inquérito está registado no I^tituto Nacional de Estatística sob o n.a 1882.
Estes dados são relativos aos cursos de formação profissional desenvolvidos nos Centros

de Gestão Directa de Bragança e Vila Real, inseridos nas duas NUTS III do Alto Douro e Trás-
-os-Montes. Estes dados resultaram de uma recolha de cinco anos (1995-2000). A constituição da
base resultou do envio de inquéritos dirigidos ao universo da populaçï. o formada, nos Centros de
Formação Profissional de Vila Real e Bragança do Insútuto de Emprego e Fomiação Profissional
(IEFP), com aproveitamento nos cursos de formação inicial e de formação contínua, com duração
Slinerinr a 100 hnras A nhwnn^Sn t-pili-yr ^^l-. ^?:^ ^^ f^^^^^a^. /. ^. _J_
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Os resultados foram divididos em dois grupos e cada um destes em duas
categorias. Os grupos distinguem-se através da situação profissional que os for-
mandos possuíam no início da acção da formação profissional (empregados /
não empregados) e as categorias inclusas nos gmpos referem-se à capacidade
de manter ou alterar essa situação profissional (manter situação profissional /
alterar situação profissional)7.

Para este caso pedagógico foi escolhido o gmpo «não empregados» para
se verificar se a frequência da formação profissional alterou a sua situação pro-
fissional. Desta forma, as análises bivariada e multivariada tornam-se extrema-
mente úteis na comparação entre as variáveis fundamentais antes do curso de

formação profissional e as variáveis depois do curso de formação profissional,
relacionando emprego e formação.

3.2. Avaüação Genérica

O Centro de Gestão Directa (CGD) de Vila Real apresenta uma percenta-
gem de 60, 9% (623 inquéritos) para os cinco anos e o CGD de Bragança 39, 1%
(400 inquéritos) de resposta à formação ocorrida.

Uma caracterização importante que se retira dos resultados dos inqué-
ritos é a natureza dos cursos leccionados nos dois centros. Constata-se que
(Anexo l):

. As áreas de formação abrangem os diferentes sectores de actividade
económica nacional: agricultura e pescas, comércio e serviços;
A área de formação de «Agricultura e Pesca» foi, no CGD de Vila Real,
a área com maior percentagem de formandos (19,3%). Também no
CGD de Bragança assumiu grande importância (10, 5%);

. A área de formação em «Administração e Gestão» no CGD de Vila Real
apresenta uma percentagem elevada, explica vel pela concentração
de instituições de administração pública local, onde o sector serviços
tem uma grande expressão8;

. No CGD de Bragança, a área de "Hotelaria, Restauração e Turismo»
destaca-se em relação às restantes, evidenciando uma clara aposta no
turismo rural de qualidade9;

. Em ambos os centros, a maioria dos ex-formandos é do género ferai-
nino. Este diferencial deve-se à inexistência de particioacão masculma ^

em diversos cursos de formação (por exemplo, «Educação, Formação,
Animação Sociocultural e Desporto», «Serviços Pessoais e à Comunida-
de», «Comércio», entre outros) em ambos os centros;

. Certas áreas estão associadas ao género masculino, nomeadamente, «Cons-
tmção Civü e Obras Públicas», «Mecânica» e «Metalurgia e Metalomecânica»;

Analisando o cruzamento entre a entidade formadora, o grau de ensino e
a faixa etária observa-se que:

. Quanto mais alta a idade dos formandos, menor o seu grau de escola-
rização. Nos grupos etários de 45-49 e 50 e + anos a escolaridade pre-
dominante é a básica;

. Em Vila Real e Bragança, 15% e 9, 4% dos indivíduos possui o 6. ° ano,
11,6% e 22,6% o ensino primário, respectivamente;

. O ensino profissionalizante e superior predomina, em ambos os CGD,
na faixa etária dos 20-24 anos (Anexo 2).

3.3. Caracterização dos ex-fortiundos «antes» e «depois»
da formação profissional
Tal como referido na metodologia utilizada para o presente estudo, os re-

sultados foram divididos em dois grupos e cada um destes em duas categorias.
Os gmpos distinguem-se através da situação profissional que os formandos pos-
suíam no início da acção da formação profissional e as categorias referem-se à
capacidade de manter ou alterar essa situação.

Os efeitos da formação profissional sobre a empregabilidade dos forman-
dos podem medir-se, a partir do inquérito, por meio de dois indicadores9:

l. Situação profissional antes e depois de frequentar a formação;
2. Características profissionais existentes antes e depois da formação.
Relativamente aos indicadores referidos, estudar-se-ão:
. grupos dos «não empregados» que alteraram a sua situação profissional

após a obtenção da acção de formação;
. grupos dos «empregados», analisando se ocorreram alterações nos atri-

butos dos seus postos de trabalho,
Através da observação, sabe-se que dos formandos inquiridos para os

CGD de Vila Real e Bragança, apenas 24, 7% e 23, 5% possuíam emprego e que
desses, 14, 5 e 12, 1% eram trabalhadores por conta de outrem. resoectivam. ente.
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p^mvelsparatrabalhar'que ocupam cerca de 45% do total dos inquiridos não
empregados. Segue-se a categoria dos estudantes e dos doméstico(arO utmcZ
^teïtíaé. a±que aamostra destes formandos é essencialmente feminina"

0,^)^é visível a predominância de indivíduos com idade7nferior a^aZs.
°lformandos que se situam nas faixas etárias com-kiade~supeno"; ̂  44danuos'
apresentam pouca representaüvidade.

Relativamente ao .grupo dos empregados», 81% de formandos era traba-
!Ïr T. conta de.oufrem'15% trabalhador por conta^^^^^^^^

a situação profissional de patrão1 2.

^^Para validar a relação de causalidade entre a frequência da acção e a ob-
tenção desemprego considerou-se o efeito das seguintes variáveis~nosdyois grupZ

Razões para frequentar o curso de formação profissional;
b) Situação profissional após a acção de formação;
O Influencia da modalidade da formação profissional na situação profís-

sional;

d) Nova categoria profissional;
e) Duração na procura de emprego;
^ Numero de emprc§os após a frequência no curso de formação.

.
olo bjecti:os. na base da. decisão dos dois §ruPOS em frequentra7acçôes

^Ï. Profiss;T1 subdividem-se na <D °btenSo"deuma^ã^
^llm elhOT"dlformaçã°Te de^
lmelïmo. que detinha ou (3)para criar ° PróPrio emPr^ -"^lq^
vão ao encontro ao paradigma difusionísta.

..paraanalïa relação de causalidade é imPortante ̂ sponder a várias
quelõesqueverlfiquem ecomProve- ° elo existente entre a frequência"da"f^
maçao e a situação profissional após a acção.

fo^ouep^;oï a situaçao dos cx-fom'andos nao em^ados dePms d'
. Aprimeu-a conclusão é a de que cerca de 44% dos ex-formandos evo-

^ de uma situação de não e-mprego para o emprego;
* Quïdose analisa. a relação entre as variáveis verifícaüse que o nível

de signifícância atribui uma não independência entre as vaÏvei^

-?^^SZ^^^;S^^- ^
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Questão 2: Qual a influência do tipo de modalidade de formação na situ-
ação profissional dos ex-forrrandos?

. E o tipo de modalidade qualificante que predomina em 80% dos ex-
-formandos. que viram a sua situação profissional alterada, seguida da
modalidade de sistema de aprendizagem e adequação da qualificação
profissional;

. Quando se analisa a relação entre as variáveis verifica-se que o nível
de significância atribui uma não independência entre as variáveis. As-
sim, foram as medidas mais vocacionadas para o mercado de trabalho
que assumiram o papel fundamental nesta integração.

Questão 3: Qual a duração na procura de emprego e o número de em-
pregos dos ex-formandos que passaram a empregados?

. Para se concluir sobre o efeito das acções de formação ainda neces-
sitamos analisar outras variáveis do questionário que nos informa so-
bre a precariedade da inserção profissional. Assim, cerca de 53% dos
ex-formandos demorou menos de um mês para encontrar emprego e
78,4% tiveram apenas um emprego após o curso de formação^

Questão 4: Qual o vínculo profissional dos ex-formandos que passaram
a empregados? Ocorreu alguma alteração no vínculo dos ex-formados que pos-
suiam emprego?

. A categoria profissional em que se vai enquadrar o gmpo que alterou
a sua situação profissional é a dos trabalhadores por conta de outrem
(73, 6%). Cerca de 12% estabelece-se por conta própria;

. Corroborando a ligação entre formação profissional e obtenção de
qualificações, são os inquiridos que possuíam os graus de escolarida-
de mais baixos que arranjam o emprego que necessitavam;

. Relativamente ao vínculo laborai dos ex-formandos que possuíam em-
prego estes sofreram alterações no que diz respeito ao aumento de
percentagens na categoria de patrão e trabalhador por conta própria,
sendo a maior alteração na categoria dos trabalhadores por conta de
outrem. Cerca de 41% passou a possuir um contrato permanente ou
sem termo, contrastando com os 27% anterior à acção. Quando se ana-
lisa a relação entre o vínculo contratual antes e depois da formação
verifica-se rejeitarmos a independência entre as variâvpi. ; Mn pnt. ^^
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4. REFLEXÕES FDíAIS

No seguimento das considerações teóricas do paradigma difusionista, na
análise empírica efectuada, destacam-se conclusões em duas dimensões de efei-
tos a nível de desenvolvimento regional1 3:

. Efeitos sobre os públicos-alvo sm matéria de emprega: via da inserção
no mercado de trabalho de jovens e desempregados e da manutenção
dos postos de trabalho - formação integradora;

. Efeitos sobre a evolução de competências: pela via do aumento dos ní-
veis de qualificações, melhoria dos desempenhos profissionais e evo-
lução das estmturas de formação - formação qualificante.

Relativamente à primeira dimensão registaram-se efeitos muito positivos
da formação sobre a empregabilidade, pela via da integração de desemprega-
dos no mercado de trabalho e melhoria da situação profissional. Os efeitos da
formação sobre os desempenhos profissionais vêem-se beneficiados pelo facto
de muitos ex-formandos encetarem a sua inserção no mercado de trabalho atra-
vês da realização de funções que vão ao encontro da formação recebida. Pode-
-se mesmo referir que, da avaliação das respostas do inquérito nas regiões em
causa, articulam-se os perfis de formação com os perfis profissionais, quer na
inserção no mercado de emprego quer na melhoria das condições de emprega-
büidade anteriores.

Na segunda dimensão de efeitos, perante as estatísticas de empregabüi-
dade dos ex-formandos com menores graus de escolaridade, condui-se a que a
formação profissional para os empregadores é um sinónimo de uma qualifíca-
cão acrescida, que se sobrepõe a bakas escolaridades, características regionais
predoininantes em Trás-os-Montes e Alto Douro.
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EXERCÍCIOS

A) Questões abertas para discussão em gmpo
' l. Nos processos de desenvolvimento orientados pela perspectiva difusionista,

o papel da sua formação deveria passar pela criação de condições que di-
minuíssem todos os entraves ao crescimento económico, produzindo força

de trabalho qualificada e difusão dessa força por todo o mercado nacio-
nal. No entanto, algumas críticas podem-se tecer à perspectiva de desen-
volvimento difusíonista, concretqmente ao nível do balanço deste processo
para as regiões marginalizadas e o consequente aumento dofenóme-
no de polarização que acentuam desigualdades na área da formação.
Discuta, em grupo, as críticas que podem surgir nesta perspectiva, não
esquecendo de acentiiar as desigualdades que podem surgir na área da
formação.

2. Devem ser quatro os actores que, obrigatoriamente, serão parceiros de
uma política territorial de formação profissional: o Estado, a região, as
empresas e as colectividades locais.
Comente, em gmpo, a afirmação.

^ Umi. dnv fírrm tífiirm dp. umn, invfxtipacáo consiste em tomar uma cone-
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a) Como é que procederiam para passar da constatação de uma mera
^soaação estatística entre variáveis para uma relação decausaï

entre elas?

b) Q^^nduksobre o maior ou menor impacto da modalidade de
ao na inserção profissional?

B) Questões para trabalho de campo
4 Aln ;v!ldas política;> de formação Profíssi°"al considera que existe

^oordenação^por parte destes quatro actores referido7amerLm^
Q^qua's °s Bpos de c°°rdemcao que ide"'ifica ̂ u"^

C) Questões de resposta directa
5 ^finle. íÏÏque cada um dos üpos de variáveis Pres^es nas ques-toes do inquérito.

6. Proceda à classificação do tipo de escalas de medida.
7 ^onhalc aracteri2e um tipo de teste não Par^rico 

para a base
s/inquérito apresentados.
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ESTUDO DE CASO:

OS INCENTIVOS AO INVESTIMENTO

E O DESENVOLVIMENTO DO NORTE

INTERIOR PORTUGUÊS

Mário Rui Silva

Teresa Sequeira

ABSTRACT

Starting with considerations on the role ofinvestment in growth and com-
petitiveness in the framework of depressed regions, we studied the impact of EU
cohesion policy subventions to public and private investment, in the regions of
Douro and Alto Trás-os-Montes.

The results indicate a limited impact of productive private investment and
a bigger impact of public investment. However, the sum of EU subventions did
nnr Ipad rn a dvnamic nf growth based on internationallv tradable goods and
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